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Resumo 

 

As externalidades de aglomeração dependem da composição ocupacional nas cidades, bem como das 

habilidades dos trabalhadores e das suas interações. Desse modo, busca-se verificar como a especialização 

ocupacional local, por categorias de habilidades dos trabalhadores (cognitivas, sociais e manuais), pode 

impactar no diferencial salarial individual. Adicionalmente, busca-se decompor o prêmio salarial da 

especialização ocupacional para avaliar a contribuição das economias de aglomeração urbana. Para a 

análise proposta, utiliza-se os microdados individuais da RAIS para o período de 2009 a 2018. A principal 

contribuição do estudo é realizar a decomposição dos efeitos da especialização de habilidades considerando 

os seus condicionantes urbanos, como a densidade populacional. A estratégia empírica utiliza dados em 

painel e propõe controlar as heterogeneidades não observadas individuais e de firmas no modelo de efeitos 

fixos, além de lidar com a endogeneidade a partir do uso de variáveis instrumentais. Os resultados do prêmio 

salarial de especialização, com o controle da endogeneidade da escolha local pelo uso de variáveis 

instrumentais, indicaram que as estimativas para o Brasil estavam subestimadas. Após o controle da 

heterogeneidade não observada dos trabalhadores e firmas, os resultados apontaram uma diminuição nas 

estimativas do prêmio salarial de especialização. Na análise da decomposição, a densidade apresentou um 

efeito negativo na determinação dos prêmios salariais da especialização cognitiva e social.  
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Abstract 

 

Agglomeration externalities depend on the occupational composition in cities, as well as the skills of 

workers and their interactions. In this way, we seek to verify how local occupational specialization, by 

categories of workers' skills (cognitive, social and manual), can impact the individual salary differential. 

Additionally, it seeks to decompose the salary premium of occupational specialization to assess the 

contribution of urban agglomeration economies. For the proposed analysis, individual microdata from 

RAIS are used for the period from 2009 to 2018. The main contribution of the study is to perform the 

decomposition of the effects of specialization of skills considering its urban conditions, such as population 

density. The empirical strategy uses panel data and proposes to control unobserved individual and firm 

heterogeneities in the fixed effects model, in addition to dealing with endogeneity through the use of 

instrumental variables. The results of the specialization salary premium, with the control of the endogeneity 

of the local choice by the use of instrumental variables, indicated that the estimates for Brazil were 

underestimated. After controlling for the unobserved heterogeneity of workers and firms, the results showed 

a decrease in the estimates of the specialization wage premium. In the decomposition analysis, density had 

a negative effect on the determination of wage premiums for cognitive and social specialization. 
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1.Introdução 

O estudo da desigualdade salarial é fundamental na compreensão do bem-estar econômico e 

distribuição de renda. Essa dinâmica econômica é reflexo do relacionamento intrínseco entre o mercado de 

trabalho e o mercado de bens. Diversas pesquisas buscam explicar os prêmios salariais nas cidades e regiões 

metropolitanas, com base nos efeitos da densidade ou de outras medidas de aglomeração urbana, 

controlando as características não observadas dos indivíduos, das firmas ou de ambos (COMBES; 

DURANTON; GOBILLON, 2008; BARUFI; HADDAD; NIJKAMP, 2016; SILVA; AZZONI, 2021). 

Todavia, poucas pesquisas se direcionam à análise da aglomeração ocupacional na determinação dos 

salários.  

Wheaton e Lewis (2002) consideram que são os mercados locais ocupacionais e industriais que 

possibilitam retornos crescentes de escala. Rossi-Hansberg, Sarte e Schwartzman (2019) verificaram que 

os salários dos trabalhadores em ocupações específicas, condicionadas às suas habilidades na composição 

do trabalho total das cidades, dependem das externalidades entre as ocupações e entre os trabalhadores 

locais. Considerando a força das externalidades na determinação dos salários, Rossi-Hansberg, Sarte e 

Schwartzman (2019) indicam que essas externalidades de produção dependem da composição ocupacional 

nas cidades, indicando que trabalhadores com maiores habilidades cognitivas necessitam das interações 

com trabalhadores mais capacitados, ao mesmo tempo em que as propiciam.  Essa dinâmica no mercado de 

trabalho pode determinar os padrões de aglomeração ocupacional no espaço.  

As evidências iniciais dessa pesquisa, a partir dos dados do Relatório Anual de Informações Sociais 

(RAIS) do Ministério da Economia (ME), indicam que no Brasil há uma relação positiva entre salários e 

densidade. A partir dos dados da RAIS-ME do ano de 2018, obteve-se uma estimativa da elasticidade da 

densidade sobre os salários de 3,9%. Na França, de acordo com a pesquisa de Combes, Duranton e Gobillon 

(2008) essa elasticidade é de 4,9%, em 1998. Em países em desenvolvimento, como o Brasil, dadas as 

discrepâncias econômicas, sociais e culturais entre as macrorregiões, a análise da relação entre salários e 

espaço vem ganhado destaque, principalmente, no contexto de aglomeração de trabalhadores e firmas. 

Todavia, a medida de densidade não permite tecer comparações do efeito nos salários locais de acordo com 

o perfil de habilidades dos trabalhadores. Além disso, Hanushek e Woessmann (2008) estabelecem que os 

déficits em habilidades cognitivas no mercado de trabalho são muito maiores nos países em 

desenvolvimento. Um avanço para a literatura relacionada aos países em desenvolvimento seria avaliar 

como a especialização categorizada por habilidades pode impactar nos salários e qual o papel da densidade 

nesse processo.  

Essa análise permite a formulação de políticas públicas com o intuito de mitigar diferenciais salariais 

que impeçam o desenvolvimento regional, em especial quando esses diferencias não são explicados pelas 

características produtivas dos trabalhadores e firmas (EHRL; MONASTERIO, 2020; BARUFI; HADDAD; 

NIJKAMP, 2016; NEVES JUNIOR, 2018; SILVA; AZZONI, 2021; SILVA, 2019). Esse artigo avança na 

literatura, pois analisa não só a desigualdade interpessoal, mas a desigualdade entre as regiões a partir da 

variável de especialização. Logo, apesar da análise de prêmios salariais, por si só, não ser suficiente para 

tecer conclusões acerca de desigualdades regionais, verifica-se que a análise do prêmio da especialização 

pode trazer indícios sobre a composição e distribuição heterogênea de trabalhadores categorizados por 

habilidades no espaço. Esse estudo ratificou essas tendências para o Brasil. 

No Brasil, a distribuição dos trabalhadores entre as categorias de habilidades cognitivas, sociais e 

manuais é bastante desigual. No ano de 2018, verificou-se que a maior parte dos trabalhadores do país 

tinham ocupações intensivas em habilidades sociais (46,9%) e manuais (43,5%). Por outro lado, um 

pequeno número de trabalhadores intensivos em habilidades cognitivas (9,6%), indicando que a estrutura 

produtiva do Brasil é pouco complexa em atividades cognitivas. Cabe ainda ressaltar que, do total de 

trabalhadores intensivos em habilidades cognitivas, a maioria tem seus postos de trabalho na macrorregião 

Sudeste, com um percentual de 41,67%, seguindo-se pelas macrorregiões Sul (21,72%), Nordeste 

(18,73%), Centro-Oeste (13,31%) e Norte (4,56%). Desse modo, percebe-se que os trabalhadores, 

classificados por perfis de habilidade distintos, se distribuem de forma desigual no território nacional e essa 



desigualdade pode ser ainda mais intensa quando se considera as unidades regionais menores, como os 

Arranjos Populacionais brasileiros4.  

A distribuição espacial dos trabalhadores por grupo de habilidade impacta diretamente nas medidas 

de localização espacial, em especial, a especialização dos trabalhadores. Neste sentido, esta pesquisa tem 

como objetivo principal mensurar como a especialização ocupacional, categorizada pelas habilidades 

requeridas em cada ocupação, pode determinar os salários. Isto é, estimou-se o prêmio salarial da 

especialização por habilidades classificadas em cognitivas, sociais e manuais para o mercado de trabalho 

brasileiro no período compreendido entre 2009 e 2018, controlando a endogeneidade causada pela 

causalidade reversa da escolha local e a endogeneidade causada pela heterogeneidade não observada de 

trabalhadores e firmas. Adicionalmente, decompõe-se os prêmios salariais da especialização ocupacional, 

categorizada por habilidades, em fatores associados à aglomeração e às características locais, utilizando 

como base o modelo de Combes, Duranton e Gobillon (2008).  

No Brasil, Ehrl e Monasterio (2020) buscaram avaliar como a concentração espacial de habilidades 

determina o nível de salários urbanos a partir da classificação de cinco dimensões de habilidades. Os autores 

ainda corrigem o problema da causalidade reversa a partir do uso do instrumento shift-share de Bartik. 

Todavia, é importante ressaltar a contribuição desse estudo para a literatura brasileira, uma vez que se 

estima o prêmio salarial da especialização ocupacional categorizada por habilidades usando uma medida 

de especialização de habilidades mais completa para avaliar os impactos da aglomeração. Enquanto a 

medida de concentração de Ehrl e Monasterio (2020) detecta a quantidade média de trabalho com 

determinadas habilidades no município, as medidas de especialização permitem ver a proporção de 

trabalhadores em cada categoria de habilidade dentro da unidade regional, ou seja, essa pesquisa avalia o 

quão especializado é o Arranjo Populacional em determinada habilidade, permitindo apreender melhor os 

efeitos de externalidades. Para a literatura internacional, a contribuição empírica é dada pelo controle da 

endogeneidade na determinação do prêmio de habilidades, considerando não só instrumento Bartik shift 

ocupacional, mas também variáveis instrumentais históricas e a heterogeneidade não observada de 

trabalhadores e firmas. Outra importante contribuição é a decomposição dos salários locais em efeitos 

brutos e líquidos da especialização de habilidades, onde é possível avaliar a relação entre densidade 

populacional e especialização de habilidades no mercado de trabalho brasileiro. 

Como principal resultado dessa pesquisa, verifica-se que no Brasil há evidências de endogeneidade 

da escolha local na estimativa do prêmio salarial da especialização ocupacional categorizada por 

habilidades. Em geral, após o uso dos instrumentos históricos e Bartik, os prêmios da especialização de 

habilidades aumentaram, sugerindo que as externalidades positivas de especialização superam os efeitos 

atribuídos à auto seleção local. O modelo com instrumentos históricos mostrou um aumento no prêmio da 

especialização cognitiva (1,01305) e social (1,0277). Todavia, o prêmio da especialização manual 

desapareceu (-0,45785), indicando que as externalidades de especialização não se mostraram relevantes 

para gerar ganhos para esse grupo de trabalhadores. O controle da endogeneidade a partir da 

heterogeneidade não observada dos trabalhadores e firmas mostrou que a melhor correspondência entre 

trabalhadores e firmas é fundamental na determinação do prêmio salarial da especialização de habilidades. 

Por sua vez, a decomposição dos salários locais mostrou que a densidade do emprego tem um impacto 

negativo na determinação dos prêmios salariais da especialização cognitiva (-0,0262) e social (-0,0506). 

Uma explicação para esse resultado é que os Arranjos Populacionais mais densos podem ter um efeito 

competição superior ao efeito positivo de externalidade das aglomerações. Quando se decompõe os efeitos 

da especialização cognitiva, social e manual sobre os salários locais líquidos dos efeitos fixos dos 

                                                           
4O IBGE (2016) definiu 294 Arranjos Populacionais no país compostos por 953 municípios. Os Arranjos são classificados em 

grandes, médios e pequenos: arranjos com uma população menor do que 100 mil são considerados pequenos, entre 100 e 750 

mil habitantes são arranjos médios e com uma população maior que 750 mil são considerados grandes arranjos. No Brasil existem 

189 arranjos pequenos, 81 médios e 24 grandes. Assim, de um total de 5.565 municípios, somente 953 pertencem a Arranjos 

populacionais, o que representa 55,7% da população residente para o ano de 2010. Além disso, o IBGE (2016) ainda define as 

Médias e Grandes Concentrações Urbanas. As médias concentrações são os municípios isolados (que não formam arranjos) e os 

Arranjos Populacionais que possuem de 100.000 a 750.000 habitantes, já as grandes concentrações possuem população acima 

de 750.000 habitantes. Considerando todos os Arranjos Populacionais e os municípios isolados das médias e grandes 

concentrações, totalizou-se 376 unidades geográficas a serem analisadas nessa pesquisa. 



trabalhadores e firmas, a densidade passa a ser não significante, indicando que o matching é um canal 

relevante para explicar o efeito da densidade sobre os salários locais.  

Este artigo está organizado em quatro seções, além desta introdução. Na seção seguinte, é feita uma 

análise do mercado de trabalho formal brasileiro para o período de 2009-2018, considerando o contexto da 

especialização ocupacional categorizada por habilidades. Na seção 3, apresenta-se a estratégia empírica e 

a estratégia de identificação usadas no estudo. Os resultados e discussões serão apresentados na seção 4. 

Por fim, a seção 5 apresenta as considerações finais do estudo.  

 

2. Especialização ocupacional por habilidades: o mercado de trabalho formal brasileiro (2009-2018)  

De acordo com dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), o mercado de trabalho 

formal brasileiro se destaca nas ocupações intensivas em habilidades sociais e manuais, em detrimento das 

habilidades cognitivas. Para o período compreendido entre 2009 e 2018, apenas 9,6% dos trabalhadores 

formais que trabalham em Arranjos Populacionais são categorizados em ocupações intensivas em 

habilidades cognitivas. No que se refere aos trabalhadores cujas ocupações são intensivas em habilidades 

sociais e manuais esse percentual é de 47,1% e 43,2% (RAIS, 2018).  

Essa realidade é uma condição fundamental para definir a estrutura salarial brasileira. Os brasileiros 

recebem um salário-hora médio de R$ 5,67. Quando se considera apenas os trabalhadores cujas ocupações 

são intensivas em habilidades cognitivas o salário-hora médio está muito acima da média nacional (R$ 

11,93), em torno do dobro que recebem os trabalhadores cujas ocupações são intensivas em habilidades 

sociais ou manuais. Convém mencionar que os trabalhadores intensivos em habilidades manuais recebem 

a menor remuneração média (R$ 4,7). Como a participação dos trabalhadores cujas ocupações são 

intensivas em habilidades cognitivas é baixa, a média salarial brasileira declina (Tabela 1).  

Verifica-se que os trabalhadores categorizados por habilidades apresentam muitas heterogeneidades 

socioeconômicas e regionais. No que se refere à distribuição regional dos trabalhadores, do total de 

trabalhadores formais do Brasil, 55,7% estão localizados na região Sudeste, sendo seguida pelas regiões 

Nordeste (16,4%), Sul (16%), Centro-Oeste (7,6%) e Norte (4,2%). Esse cenário é o mesmo quando se 

considera os grupos de trabalhadores por habilidades, com pequenas mudanças percentuais que não alteram 

o ranking de emprego entre as macrorregiões. Todavia, é importante destacar que, o percentual de 

trabalhadores intensivos em habilidades cognitivas localizados em grandes Arranjos Populacionais é 

71,8%, um pouco superior à média nacional (67,4%) (Tabela 1). Uma análise mais precisa da estrutura 

salarial brasileira categorizada por habilidades requer uma abordagem espacial, considerando os Arranjos 

Populacionais. A Figura 1 apresenta a distribuição espacial do salário-hora real dos trabalhadores 

categorizados por habilidades para os Arranjos Populacionais. 

A distribuição espacial do salário-hora real (médio) dos trabalhadores por categorias de habilidades 

mostra que, além dos trabalhadores intensivos em habilidades manuais apresentarem um menor salário 

médio por Arranjo Populacional, os maiores salários para esse perfil de trabalhadores se concentram nos 

Arranjos Populacionais pertencentes às regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (Figura 1). A distribuição 

espacial do salário-hora real (médio) para os trabalhadores intensivos em habilidades sociais apresenta um 

comportamento semelhante. No que se refere aos trabalhadores intensivos em habilidades cognitivas pode-

se indicar que a distribuição espacial do salário-hora real é mais uniforme do que as demais categoriais de 

habilidades, o que indica que esse perfil de trabalhadores tem melhores salários independente da região em 

que se encontram (Figura 1).  

Considerando o mercado de trabalho brasileiro total, verifica-se que a maioria dos trabalhadores 

tem ensino médio completo (51%). Ao analisar somente os trabalhadores do grupo de habilidades 

cognitivas verifica-se que a maior parte dos trabalhadores tem ensino superior completo (48%). Por sua 

vez, mesmo considerando trabalhadores intensivos em habilidades cognitivas, a participação de 

trabalhadores com ensino fundamental incompleto e completo é de 4,7% (Tabela 1). Esse cenário indica 

que existe uma relação entre escolaridade e habilidades cognitivas, todavia essa correspondência não é 

sempre satisfeita, indicando que escolaridade pode não ser uma proxy perfeita para a habilidade.  

 

 

 



Tabela 1 - Características dos trabalhadores alocados em Arranjos Populacionais 

 Variável Cognitiva Social Manual Total 

Características do trabalhador 

Salário-hora médio 11,93 5,27 4,7 5,67 

Escolaridade         

Analfabeto 0% 0,13% 0,58% 0,31% 

Fundamental Incompleto 1,55% 7,85% 21,2% 13,01% 

Fundamental Completo 3,11% 11,2% 19,15% 13,86% 

Médio Incompleto 2,47% 7,81% 10,47% 8,44% 

Médio Completo 37,73% 57,83% 46,45% 50,97% 

Superior Incompleto 7,09% 5,46% 1,05% 3,71% 

Superior Completo 48,05% 9,73% 1,11% 9,69% 

Características regionais 

Macrorregião         

Norte 3,66% 4,18% 4,35% 4,2% 

Nordeste 15,4% 17,01% 16,07% 16,45% 

Sudeste 56,37% 56,13% 55,1% 55,71% 

Sul  15,17% 14,91% 17,39% 16% 

Centro-Oeste 9,39% 7,77% 7,09% 7,63% 

Tamanho do Arranjo populacional       

Pequeno 3,92% 4,7% 6,27% 5,3% 

Médio 24,3% 25,87% 29,63% 27,34% 

Grande 71,77% 69,43% 64,11% 67,36% 

Fonte: Elaboração própria (2021), com base nos dados da RAIS – ME (2009-2018). 

 
Figura 1 – Distribuição espacial do salário-hora real por habilidades nos Arranjos Populacionais 

Painel 1: Habilidades Cognitivas          Painel 2: Habilidades Sociais                Painel 3: Habilidades Manuais 

 
Fonte: Elaboração própria (2021), com base nos dados da RAIS – ME (2009-2018) 

 

No Brasil, a especialização ocupacional categorizada por habilidades nos Arranjos Populacionais é 

maior para as habilidades manuais e sociais, em detrimento das habilidades cognitivas. A especialização 

manual e social no Brasil tem uma média de 0,4782 e 0,4475, respectivamente, enquanto a especialização 

cognitiva tem uma média de 0,0757. Essa tendência pode ser explicada pela pouca expressividade dos 

trabalhadores em ocupações intensivas em habilidades cognitivas nos Brasil. A Figura 2 apresenta a 

distribuição espacial da especialização ocupacional categorizada por habilidades para os Arranjos 

Populacionais.  



De modo geral, verifica-se que os índices de especialização cognitiva são bem menores quando 

comparados com os índices de especialização social e manual. Destaca-se que existe uma relação entre os 

Arranjos Populacionais especializados em habilidades sociais e manuais. Em sua maioria, os Arranjos 

Populacionais que têm menor especialização em habilidades sociais apresentam maior especialização em 

habilidades manuais e vice-versa. Verifica-se que os maiores índices de especialização cognitiva estão 

agrupados nos Arranjos Populacionais pertencentes as regiões Sul e Sudeste, regiões com os maiores 

Arranjos Populacionais.  

 
Figura 2 – Distribuição espacial da especialização ocupacional categorizada por habilidades nos Arranjos 

Populacionais 

Painel 1: Habilidades Cognitivas         Painel 2: Habilidades Sociais                Painel 3: Habilidades Manuais 

 
Fonte: Elaboração própria (2021), com base nos dados da RAIS – ME (2009-2018) 

 

A relação entre salário e densidade é positiva, conforme já mencionado na literatura. Essa evidência 

é mantida no Brasil quando se considera somente Arranjos Populacionais: a estimativa da elasticidade do 

salário-hora real em relação a densidade é de 0,0375. Todavia, pode-se observar uma maior sensibilidade 

dos salários à especialização ocupacional categorizada por habilidades nos Arranjos Populacionais 

brasileiros. 

Verifica-se que a especialização ocupacional de habilidades cognitivas e manuais tem uma relação 

positiva com o salário-hora real do respectivo grupo de habilidade, a estimativa da elasticidade é de 0,1265 

e 0,3587, respectivamente. Para as habilidades sociais foi observada uma relação negativa entre salário-

hora real dos trabalhadores intensivos em habilidades sociais e a especialização social, a estimativa da 

elasticidade foi de -0,3273 (Figura 3). 

A especialização ocupacional categorizada por habilidades pode provocar efeitos no mercado de 

trabalho a partir de dois canais: competição e externalidades. No que se refere ao canal da competição, uma 

maior especialização local implica maior oferta de trabalhadores para determinada ocupação, implicando 

em uma diminuição dos salários. O canal da externalidade, por sua vez, gera um efeito positivo nos salários, 

pois quanto maior a especialização ocupacional maiores podem ser os efeitos do learning e dos spillovers 

de conhecimento, possibilitando um maior rol de habilidades para esses trabalhadores. Nesse sentido, 

verifica-se que os dois canais têm efeitos opostos nos salários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 3 – Salário-hora real e especialização ocupacional categorizada por habilidades nos Arranjos Populacionais 

(2009-2018) 

Painel 1: Habilidades Cognitivas          Painel 2: Habilidades Sociais               Painel 3: Habilidades Manuais 

 
Fonte: Elaboração própria (2021), com base nos dados da RAIS – ME (2009-2018) 

Notas: Salário-hora real deflacionado pelo IPCA. Considera-se apenas os trabalhadores em Arranjos Populacionais e do setor 

privado.  

 

Considerando a elasticidade negativa entre salários e especialização social, é possível inferir que o 

efeito competição supera o efeito de externalidade, o que não ocorre para a especialização cognitiva e 

manual. No que se refere à relação entre salários e especialização cognitiva é possível verificar que os 

efeitos de learning são intensos e a baixa oferta desses trabalhadores, que representam menos de 10% no 

mercado formal brasileiro, diminui o efeito de concorrência da especialização. Os trabalhadores 

categorizados em habilidades sociais são a maioria no Brasil e apresentam uma especialização média 

elevada, o que explicaria o efeito concorrência elevado. 

 

3. Estratégia empírica e dados 

Ao investigar o prêmio salarial da especialização ocupacional categorizada pelas habilidades mais 

intensamente utilizadas pelos trabalhadores tem-se uma avaliação mais precisa de como os mecanismos de 

learning,  sharing (labor pooling) e  matching podem determinar os salários no mercado de trabalho. A 

definição de habilidades utilizada neste estudo é baseada na metodologia desenvolvida por Maciente 

(2013), a qual fornece uma medida de uso de um conjunto de fatores de habilidades em cada ocupação. 

A principal base de dados utilizada nessa pesquisa é o Relatório Anual de Informações Sociais 

(RAIS) do Ministério da Economia (ME) que abrange todos os estabelecimentos formais do Brasil. 

Considerando que a base de dados da RAIS pode apresentar inconsistências, a limpeza da base foi realizada 

anualmente5. Após as correções, obteve-se um painel não balanceado em nível de trabalhadores e 

estabelecimentos. O painel apresentou 168.408.851 observações, referentes a 46.782.167 trabalhadores 

formais e 3.897.242 estabelecimentos, no período de 2009 a 2018. Dada a classificação dos trabalhadores 

de acordo com a intensidade de habilidades utilizadas em cada ocupação, considerando a definição de 

Maciente (2013), o painel total pode ser subdividido em: Trabalhadores intensivos em habilidades 

cognitivas (16.227.793 observações, referentes a 5.727.045 trabalhadores formais e 960.586 

                                                           
5 Inicialmente, considerando apenas os trabalhadores com vínculos ativos, dado que a dinâmica de determinação local e salarial 

dos trabalhadores do setor público obedece à critérios peculiares, considerou-se apenas os trabalhadores do setor privado, 

trabalhadores entre 18 e 65 anos, carga horária semanal maior que 20 horas, que recebem a partir do que o salário mínimo vigente 

no respectivo ano. Para os trabalhadores que possuíam no mesmo ano vínculos (PIS) multiplicados, isto é, que possuíam mais 

de um vínculo e inconsistências, foram realizados procedimentos de ajuste para a seleção do vínculo principal. É fundamental 

ainda excluir aqueles vínculos cujo CNPJ ou CEI dos estabelecimentos não possuíam registro (eram inexistentes ou igual a zero), 

uma vez que essa variável é o identificador do estabelecimento. Adicionalmente, algumas inconsistências estavam presentes na 

variável CNPJ, a saber: alguns estabelecimentos tinham localizações e/ou setores de atividades distintos no mesmo ano, todavia, 

apresentavam o mesmo CNPJ. Nessas situações, optou-se pelo uso do identificador da firma a partir do Cadastro Específico do 

Instituto Nacional do Seguro Social (CEI) e não do Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ), como comumente é feito. 

Além disso, exclui-se aqueles vínculos que estão localizados em municípios que não participam de nenhum Arranjo Populacional 

ou que não sejam caracterizados como Média e Grande Concentração. 



estabelecimentos), Trabalhadores intensivos em habilidades sociais (79.373.026 observações, referentes a 

25.738.055 trabalhadores formais e 3.208.045 estabelecimentos) e Trabalhadores intensivos em habilidades 

manuais (72.808.032 observações, referentes a 23.505.302 trabalhadores formais e 2.293.037 

estabelecimentos).  

Utilizando os microdados da RAIS-ME, para o período de 2009 a 2018, estima-se uma equação de 

salários, a fim de mensurar o prêmio salarial da especialização ocupacional categorizada por habilidades6. 

A equação salarial do modelo completo, que foi estimada em várias especificações, é dada por: 

  ln(𝑤𝑖𝑗𝑡)=𝛽0+𝛽1ℎln(𝐸𝑂ℎ,𝑎,𝑡)+𝜷𝟐𝑿𝒊𝒕+𝜷𝟑𝑬𝒋𝒕+𝑻𝒕+𝜀𝑖𝑗𝑡                       (1) 

Em que, 𝑙𝑜𝑔𝑤𝑖𝑗𝑡 é o logaritmo natural do salário-hora real do indivíduo i na firma j no período t, 𝑿𝒊𝒕 é um 

vetor de características socioeconômicas observáveis, que inclui variáveis de controle individuais, tais 

como idade, idade ao quadrado, experiência, experiência ao quadrado,  dummies de gênero (sem o efeito 

fixo individual) e o grau de instrução, 𝑬𝒋𝒕 é um vetor de características do emprego, mais especificamente, 

dummies de setor de atividade econômica de acordo com a Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas (CNAE)  e dummies de tamanho do estabelecimento, ln(𝐸𝑂ℎ,𝑎,𝑡) é a variável de interesse que 

indica o logaritmo natural do grau de especialização ocupacional no Arranjo populacional a, e ℎ são as 

categorias de habilidades ocupacionais (cognitivas, sociais e manuais) de acordo com a classificação de 

habilidades estabelecida por Maciente (2013) e categorizada por Neves Júnior (2018), 𝑻𝒕 é um vetor de 

dummies de ano e 𝛽 são os vetores de parâmetros a serem estimados. 

Para a construção da variável “Grau de especialização ocupacional” a pesquisa fez uso da 

quantidade de trabalhadores em cada ocupação, de acordo com a Classificação Brasileira de Ocupações de 

2002 (CBO-2002). A partir da categorização de Neves Júnior (2018), cada ocupação foi classificada em 

três categorias: intensivas em habilidades cognitivas, intensivas em habilidades sociais e intensivas em 

habilidades manuais. Para a construção da variável, utilizou-se a classificação das 2.632 ocupações, 

disponíveis na base de dados de Maciente (2013), e a definição do IBGE (2019) para as 376 unidades 

geográficas que englobam os Arranjos Populacionais e municípios isolados, que são definidos como médias 

e grandes concentrações. Seguindo a metodologia de Wheaton e Lewis (2002) e Rossi-Hansberg, Sarte e 

Schwartzman (2019) foi possível, então, calcular o grau de especialização ocupacional para cada uma das 

três classificações de habilidades gerando assim um vetor de 3 variáveis, a partir da divisão entre o número 

de trabalhadores da categoria ocupacional categorizada pela habilidade (h) no Arranjo Populacional (a) no 

período (t) e o número de trabalhadores totais do Arranjo Populacional (a) no período (t). Convém 

mencionar que, como se trata de uma medida de participação no emprego essa pode variar entre 0 e 100%, 

para cada categoria de habilidades. 

Convém ressaltar que, é estimada uma equação salarial, tal como (1), para cada categoria de 

habilidades ℎ (cognitivas, sociais e manuais). Com base nas estimações específicas a cada grupo de 

habilidades, serão geradas as estimativas do prêmio de especialização ocupacional nos Arranjos 

Populacionais do Brasil  

 

3.1 Estratégia de identificação  

O modelo de Combes, Duranton e Gobillon (2011) evidencia que é mais intensa a presença de 

trabalhadores habilidosos nos grandes centros. Logo, no modelo econométrico proposto acima há um 

problema de endogeneidade que se refere a escolha locacional do indivíduo, onde a variável principal de 

interesse é a especialização ocupacional categorizada por habilidades nos Arranjos Populacionais 

brasileiros. Como a variável é obtida a partir de uma unidade geográfica local, observa-se que trabalhadores 

mais habilidosos poderiam se direcionar para determinados centros, ou seja, a endogeneidade resulta de 

choques locais que atraem/expulsam trabalhadores de determinadas categorias de habilidades para estes 

locais. 

                                                           
6 Essa pesquisa utiliza a estratégia adotada por Neves Júnior (2018), isto é, a partir da base original de Maciente (2013), utilizou-

se os fatores de habilidade cognitiva (fator 1), trabalho em equipe (fator 18) e manutenção e operação (fator 2) para representar 

habilidades cognitivas, sociais e motoras, respectivamente. A base de dados completa apresenta 21 fatores de habilidades para 

cada ocupação (2.632). 



A estratégia de identificação deste trabalho consiste no uso de instrumentos históricos e de choques 

exógenos de demanda por trabalho para lidar com a endogeneidade e a causalidade reversa mencionadas, 

além de usar um modelo longitudinal que possibilita controlar o viés de heterogeneidade não observada de 

indivíduos e firmas.  

No que se refere aos instrumentos históricos utilizados para a correção da endogeneidade da escolha 

local, baseado na metodologia de Rossi-Hansberg, Sarte e Schwartzman (2019), um modelo de variáveis 

instrumentais de dois estágios foi considerado. Os autores utilizaram três variáveis instrumentais para a 

escolha locacional na determinação dos diferenciais de salários dos trabalhadores nos centros urbanos: 

população do século anterior; a migração do século anterior e a presença de áreas destinadas a faculdades. 

Nesta pesquisa, utiliza-se também de fontes históricas como variáveis instrumentais, mas de acordo com a 

disponibilidade dos dados no Brasil. Dessa forma, duas variáveis instrumentais foram utilizadas: população 

de 1920, 1940 e 1991, a partir dos dados do Censo Demográfico disponibilizados pelo IBGE e IPEADATA 

e o Número de Cursos de Graduação Presenciais em 1991 e 2010, disponibilizado pelo Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisa (Inep) na Sinopse Estatística da Educação Superior, com base nos resultados do 

Censo da Educação Superior. 

Seguindo as justificativas de Rossi-Hansberg, Sarte e Schwartzman (2019) e Ciccone e Hall (1996), 

uma série histórica da população passada permite captar fontes originais de aglomeração que estão atreladas 

aos padrões populacionais históricos, dadas as preferências dos trabalhadores e, neste caso, capta as 

preferências que não estejam atreladas à produtividade atual. Neste sentido, a população brasileira de 1920, 

1940 e 1991 permite verificar os padrões populacionais passados que se relacionam com os padrões atuais 

de localização do emprego, sem que esses padrões estejam diretamente relacionados aos choques 

contemporâneos de produtividade local. No que se refere a variável “Número de Cursos de Graduação 

Presenciais em 1991 e 2010”, baseando-se nas justificativas de Rossi-Hansberg, Sarte e Schwartzman 

(2019) e Moretti (2004), compreende-se que a presença de faculdades em determinadas cidades pode estar 

relacionada com a composição de trabalhadores que residem nestas cidades, atraindo indivíduos mais 

habilidosos e captando padrões históricos de aglomeração ocupacional que se relacionam com a 

composição atual do emprego local. 

Quanto ao instrumento que capta os choques de demanda por trabalho local, derivados da demanda 

nacional, a correção da endogeneidade foi realizada com base no instrumento Bartik (Shiftshare instrument) 

definido no nível ocupacional. O shiftshare é comumente utilizado na literatura para lidar com a 

endogeneidade nos salários decorrente de variáveis típicas do mercado de trabalho (BARTIK, 1991; 

SILVA; AZZONI, 2021; EHRL; MONASTERIO, 2020).   

É interessante mencionar que, Bartik (1991) considera importante a análise dos salários pela ótica 

local e ocupacional. O autor usa esses instrumentos ao analisar como o crescimento local afeta os salários 

reais definidos com base na localização e na ocupação, mantendo constante as habilidades individuais. 

Bartik (1991) verifica que os choques de emprego têm efeitos potencialmente significativos no longo prazo 

sobre a estrutura ocupacional, mas não sobre os salários. O autor indica que, no curto prazo, um aumento 

no emprego faz com que indivíduos de menor escolaridade, ou menor leque de habilidades, consigam 

adquirir empregos mais complexos. Assim, no longo prazo, a estrutura ocupacional é alterada. No que se 

refere aos salários, como os empregadores preenchem suas novas vagas com indivíduos menos 

qualificados, a pressão sobre os salários pode ser evitada.  

Com base em uma análise de estudos empíricos que utilizam o instrumento originalmente 

desenvolvido por Bartik (1991), Silva e Azzoni (2021) levantam uma limitação do instrumento: os choques 

locais podem influenciar ou determinar os choques de demanda nacional, se as áreas locais possuírem uma 

grande parcela da produção de determinado setor. De acordo com os autores, essa condição pode ocorrer 

quando o emprego de um setor for muito concentrado em uma localidade, o que comprometeria a 

exogeneidade do instrumento. Autor e Duggan (2003) propõem a exclusão do emprego da respectiva 

localidade no cálculo do crescimento do emprego nacional. Como a pesquisa desenvolvida nesse estudo 

também faz uso da dimensão espacial de Arranjos Populacionais brasileiros, o instrumento utilizado é 

definido como se segue:  

𝐵𝐴𝑅𝑇𝐼𝐾𝑎,𝑡
ℎ =∑ 𝐸𝑜,𝑎,𝑡0𝑜 .

(𝐸𝑜,(𝑛−𝑎),𝑡−𝐸𝑜,(𝑛−𝑎),𝑡0
)

𝐸𝑜,(𝑛−𝑎),𝑡0

                                           (2) 



Em que, 𝐸𝑜,𝑎,𝑡0
 é o nível de emprego na ocupação 𝑜 no arranjo populacional 𝑎 para o ano base 𝑡0 (1994) 

multiplicado pela taxa de crescimento nacional do emprego (excluindo o emprego do respectivo Arranjo 

populacional (𝑛−𝑎)) na ocupação 𝑜 para cada ano da base de dados (2009 à 2018) e o ano base (1994): 

(𝐸𝑜,(𝑛−𝑎),𝑡−𝐸𝑜,(𝑛−𝑎),𝑡0
)𝐸𝑜,(𝑛−𝑎),𝑡0
⁄ . O subscrito ℎ indica as categorias de habilidades ocupacionais (ℎ=3, 

cognitivas, sociais e manuais). Assim, tem-se um instrumento Bartik shift ocupacional para cada categoria 

de habilidades que foi utilizado para corrigir a endogeneidade na equação salarial da especialização 

ocupacional categorizada pelas habilidades respectivas7.  

Empiricamente, o modelo de variável instrumental (IV) desta pesquisa pode ser representado em 

dois estágios. Inicialmente, considerando como instrumentos as variáveis históricas, tem-se no primeiro 

estágio: 

ln(𝐸𝑂ℎ,𝑎,𝑡)=𝜃0+𝜽𝟏𝑷𝑶𝑷𝒂+𝜽𝟐𝑵𝑪𝑮𝑷𝒂+𝜽𝟑𝑿𝒊𝒕+𝜽𝟒𝑬𝒋𝒕+𝑻𝒕+𝜓𝑎,𝑡      (3) 

Em que, ln(𝐸𝑂ℎ,𝑎,𝑡) é a variável dependente endogenamente identificada, correspondendo ao indicador de 

especialização ocupacional, categorizado por habilidades. Como h=3 (habilidades cognitivas, sociais e 

manuais), tem-se três equações no primeiro estágio. As variáveis instrumentais são: 𝑃𝑂𝑃𝑎, a população de 

1920, 1940 e 1991, e 𝑁𝐶𝐺𝑃𝑎, o número de Cursos de Graduação Presenciais em 1991 e 20108.  

Como teste de robustez, considerando o controle da endogeneidade a partir do instrumento Bartik 

shift ocupacional no primeiro estágio, tem-se: 

ln(𝐸𝑂ℎ,𝑎,𝑡)=𝜗0+𝜗1𝐵𝐴𝑅𝑇𝐼𝐾ℎ,𝑎,𝑡+𝜗𝟐𝑿𝒊𝒕+𝜗𝟑𝑬𝒋𝒕+𝑻𝒕+𝜖𝑎,𝑡               (4) 

No segundo estágio, tem-se: 

ln(𝑤𝑖𝑗𝑡)=𝛽0+𝛽1ℎln(𝐸�̂�ℎ,𝑎,𝑡)+𝜷𝟐𝑿𝒊𝒕+𝜷𝟑𝑬𝒋𝒕+𝑻𝒕+𝜀𝑖𝑗𝑡                        (5) 

Em que, ln(𝐸�̂�ℎ𝑎𝑡) é a variável de interesse instrumentalizada, que indica o logaritmo natural do grau de 

especialização ocupacional estimado a partir das variáveis instrumentais adotadas. A definição das demais 

variáveis é a mesma da equação (1).   

A segunda estratégia de correção da endogeneidade, dadas as heterogeneidades não observadas de 

trabalhadores e firmas, é a utilização de um painel de dados. Pode-se verificar como as características não 

observadas dos indivíduos, das firmas e de seu efeito de par combinado (trabalhadores e firmas, definindo 

uma proxy de matching) podem impactar no prêmio salarial da especialização ocupacional. Considerando 

a modelagem em painel, foi estimado o seguinte modelo de regressão econométrica: 

ln(𝑤𝑖𝑗𝑡)=𝛽0+𝛽1ℎln(𝐸𝑂ℎ,𝑎,𝑡)+𝜷𝟐𝑿𝒊𝒕+𝜷𝟑𝑬𝒋𝒕+𝜑𝑖𝑗+𝑻𝒕+𝜀𝑖𝑗𝑡               (6) 

Convém ressaltar que o efeito fixo de trabalhador e firma (𝜑𝑖𝑗) é um efeito fixo de par, isto é, tem-

se um identificador para cada combinação de trabalhador e firma. Neste caso, se o trabalhador muda de 

firma um novo par (trabalhador/firma) será obtido. Desse ponto em diante, o efeito fixo de trabalhador e 

firma será chamado de matching.  A especificação das demais variáveis é a mesma da equação (1).  

 

3.2 Decomposição salarial 

A fim de realizar a decomposição do prêmio salarial da especialização ocupacional categorizada por 

habilidades, utilizou-se a abordagem de estimação em dois estágios baseada em Combes, Duranton e 

Gobillon (2008). Inicialmente, estima-se uma equação de salário para cada habilidade, em um pooled de 

dados: 

ln(𝑤𝑖𝑡)=𝛽0+∑ 𝛽1𝑎𝑡
ℎln(𝐸𝑂ℎ,𝑎,𝑡)𝑎 +𝜷𝟐𝑿𝒊𝒕+𝜷𝟑𝑬𝒊𝒕+𝑻𝒕+𝜀𝑖𝑡                         (7) 

Para captar os efeitos da especialização de habilidades sobre os salários dos trabalhadores foram incluídos 

os efeitos fixos de cada Arranjo Populacional 𝑎={1,…,375}. Se o efeito do Arranjo Populacional for 

positivo e estatisticamente significante, o vetor 𝛽1𝑎𝑡
ℎ

 será a magnitude do prêmio da especialização 

ocupacional categorizada por habilidades. Como a equação salarial (7) é estimada para cada categoria de 

habilidades ℎ (cognitivas, sociais e manuais), obtém-se três conjuntos de resultados baseados nas 

estimativas de cada categoria. Assim, 𝛽1𝑎𝑡
ℎ=𝑐𝑜𝑔 é a estimativa do prêmio salarial da especialização 

                                                           
7 O ano base de 1994 foi considerado porque representa uma defasagem mínima de 15 anos em relação ao primeiro ano da base 

de dados (2009), isso permite maior credibilidade e exogeneidade do instrumento em relação aos choques locais recentes. 
8 Para o período de 1991-2000, o IPEA disponibiliza 4.267 AMCs. Essa pesquisa usa a agregação desenvolvida por Reis et. a. 

(2011) para obter as AMCs para os períodos indicados (1920, 1940, 1991). 



ocupacional para as habilidades cognitivas nos Arranjos Populacionais, 𝛽1𝑎𝑡
ℎ=𝑠𝑜𝑐é a estimativa para as 

habilidades sociais e 𝛽1𝑎𝑡
ℎ=𝑚𝑎𝑛 é a estimativa para as habilidades manuais. A definição das demais variáveis 

é a mesma da equação (1). Nesta especificação, a fim de captar os efeitos puros (ou brutos) do prêmio 

salarial, não há controle das heterogeneidades não observadas dos trabalhadores e firmas.  

No segundo estágio, a decomposição salarial é realizada. Nesta etapa, utiliza-se os parâmetros 𝛽1𝑎𝑡
ℎ

 

estimados em (7) como variáveis dependentes. Dessa forma, obteve-se três equações, uma para cada 

categorização de habilidades (cognitivas, sociais e manuais). Seguindo a contribuição de Silva e Azzoni 

(2021), que estimou a decomposição do prêmio salarial urbano para o Brasil, também baseada em Combes, 

Duranton e Gobillon (2008), utilizou-se como variável independente principal a densidade no emprego, 

verificando se o tamanho dos mercados de trabalho importa para o prêmio salarial da especialização 

ocupacional. Assim a decomposição, para cada habilidade, no segundo estágio, utiliza a seguinte equação 

econométrica:  

𝛽1𝑎𝑡
ℎ =𝛿0+𝛿1ln(𝐷𝐸𝑎𝑡)+𝛿2ln(á𝑟𝑒𝑎𝑎)+𝜹𝟑𝑪𝑨𝒂𝒕+𝑻𝒕+𝜖𝑎𝑡                   (8) 

Em que, 𝐷𝐸𝑎𝑡 é a densidade no arranjo a no período t, á𝑟𝑒𝑎𝑎 é a área do arranjo e 𝑪𝑨𝒂𝒕é um vetor de 

características observáveis do arranjo, que inclui variáveis dummies identificando se o arranjo é Fronteiriço 

ou Turístico, e um conjunto de dummies de macrorregião  a qual pertence o arranjo, e 𝜖𝑎𝑡 é o termo de erro. 

Verificou-se, ainda, como os efeitos fixos dos indivíduos e das firmas determinam a decomposição 

dos efeitos da especialização de habilidades sobre os salários, analisando se os resultados da decomposição 

diferem quando se considera diferentes categoriais de habilidades. Dessa forma, o primeiro estágio com o 

controle da heterogeneidade não observada de trabalhadores e firmas, permite obter os efeitos líquidos da 

especialização sobre os salários.  

Todavia, o problema de causalidade reversa também está presente na relação entre salários locais e 

densidade. Para contornar o problema, considerando que a endogeneidade pode gerar estimativas 

tendenciosas, variáveis instrumentais foram utilizadas para a estimação da relação entre densidade e efeitos 

da especialização de habilidades sobre os salários. Utilizou-se instrumentos históricos (população de 1940 

e população de 1991) para a obtenção do efeito de densidade corrigido do viés de endogeneidade (estágio 

intermediário de controle de endogenidade). 

 

4. Resultados 

4.1 Prêmio salarial da especialização ocupacional categorizada por habilidades 

A Tabela 2 apresenta as estimativas do prêmio salarial da especialização ocupacional categorizada 

por habilidade no Brasil para o período de análise (2009-2018)9. Cada coluna da Tabela 2 representa o 

resultado da regressão econométrica com a variável de interesse do estudo, a especialização ocupacional. 

A estimativa do efeito salarial da especialização local, para cada categoria de habilidade (Cognitiva, Social 

e Manual), foi obtida ao considerar as variáveis de controle definidas no modelo econométrico.  

Considerando o modelo de Pooled OLS, o prêmio salarial da especialização de habilidades 

cognitivas e manuais, em nível de Arranjos Populacionais brasileiros, foi positivo. A especialização em 

habilidades cognitivas proporciona o maior prêmio salarial. Os resultados indicam que o aumento da 

especialização cognitiva em 1% provoca um aumento dos salários-hora reais dos trabalhadores intensivos 

em habilidades cognitivas em 0,37%, já para os trabalhadores intensivos em habilidades manuais esse 

aumento é de 0,13%. No que se refere às habilidades sociais, tal como na análise da elasticidade entre 

salário-hora e especialização média por Arranjos Populacionais apresentada na seção anterior (Figura 3), 

observou-se que o prêmio salarial da especialização social é negativo, indicando que um aumento de 1% 

na especialização social provoca uma diminuição de 0,21% no salário-hora real.  

No que se refere às variáveis instrumentais utilizadas nessa seção, variáveis históricas e Bartik 

ocupacional, é fundamental esclarecer que se considera como modelo mais adequado, o benchmark, aquele 

                                                           
9A estratégia de identificação desse estudo requer mobilidade dos trabalhadores entre firmas e Arranjos Populacionais e a 

mobilidade das firmas entre os Arranjos Populacionais ao longo do painel, por grupo de habilidade (cognitiva, social e manual). 

Ao observar a mobilidade dos trabalhadores entre firmas (17,07%, 28,13% e 31,26%) e dos trabalhadores (4,43%, 5,18% e 

8,13%) e firmas (0,78%, 0,81% e 0,71%) entre os Arranjos Populacionais, percebe-se que as condições de identificação são 

satisfeitas para esse estudo. 



que corrige a endogeneidade a partir das variáveis históricas. Os modelos que utilizam como instrumento 

o Bartik ocupacional são considerados testes de robustez. O modelo com variáveis instrumentais históricas, 

além de permitir captar a dinâmica real do mercado de trabalho, que resulta tanto dos choques de oferta 

como dos choques de demanda, tem um maior número de instrumentos (sobreidentificado). Além disso, o 

uso de variáveis históricas como instrumentos para medidas endógenas de aglomeração é uma estratégia 

adotada em diversos estudos da economia urbana.  

Ao considerar o controle da endogeneidade a partir das variáveis instrumentais históricas, modelo 

2SLS (IV Históricas), verifica-se uma alteração na magnitude e/ou direção do prêmio salarial para os 

trabalhadores intensivos em habilidades cognitivas, sociais e manuais, permanecendo significativos ao 

nível de 1%. As variáveis instrumentais foram todas significantes ao nível de 1%, para os três tipos de 

habilidades (Tabela 2). Essas variáveis corrigem a endogeneidade da escolha local, ao isolar os choques 

locais contemporâneos que atraem ou expulsam trabalhadores de determinadas ocupações e Arranjos 

Populacionais. Essa dinâmica pode estar subestimando ou superestimando os salários locais e, por sua vez, 

impactando no prêmio salarial da especialização ocupacional. 

Apenas o prêmio salarial para a especialização em habilidades cognitivas permaneceu com a mesma 

direção do efeito, porém verifica-se um considerável aumento desse prêmio salarial para 1,01305, quando 

comparado com o modelo Pooled OLS. No que se refere ao prêmio salarial das habilidades sociais e 

manuais verifica-se uma mudança de direção nos efeitos, o prêmio salarial da especialização social é de 

1,0277, enquanto o prêmio da especialização manual apresentou uma diminuição para -0,45785. 

Verifica-se que o prêmio salarial da especialização cognitiva e social estavam subestimados no 

modelo Pooled OLS. Isso pode ser explicado pelo efeito de externalidade após a correção dos choques 

endógenos, quando o fluxo mais intenso de trabalhadores habilidosos nos Arranjos Populacionais 

possibilita aumentar a especialização e a produtividade. Assim, quanto maior a proporção de trabalhadores 

em ocupações intensivas nessas habilidades nos Arranjos Populacionais, maiores são os efeitos positivos 

de sharing, matching e learning sobre os salários. Entretanto, para os trabalhadores intensivos em 

habilidades manuais, os fluxos populacionais fazem com que os efeitos da externalidade após correção da 

endogeneidade sejam menores, ou seja, os efeitos de sharing, matching e learning sobre os salários não são 

intensificados. O resultado indica que o prêmio salarial da especialização manual estaria superestimado no 

Pooled OLS em função de algum choque endógeno local.  

 
Tabela 2 - Prêmio salarial da especialização ocupacional por habilidades entre os grupos de trabalhadores 

(Cognitiva, Social e Manual): POLS e 2SLS 
Variável Dependente: Logaritmo dos salários reais por Habilidade   

Pooled OLS 

Variável Cognitiva Social Manual 

𝑙𝑛(𝐸𝑂ℎ) 0,37042*** 

(0,00142) 

-0,20805*** 

(0,00087) 

0,13268*** 

(0,00062) 

Observações  16.227.793 79.373.026 72.808.032 

R2 Ajustado 0,5853 0,6160 0,6362 

Prob>F 0,0000 0,0000 0,0000 

2SLS (IV Históricas) – 2º estágio 

Variável Cognitiva Social Manual 

𝑙𝑛(𝐸𝑂ℎ) 1,01305*** 

(0,002749) 

1,0277*** 

(0,003136) 

-0,45785*** 

(0,00156) 

Observações  15.003.790 72.837.470 65.503.892 

R2 Ajustado 0.5759 0,5851 0,6192 

Prob>F 0.0000 0,0000 0,0000 

2SLS (IV Bartik) – 2º estágio 

Variável Cognitiva Social Manual 

𝑙𝑛(𝐸𝑂ℎ) 2,40958*** 

(0,02693) 

-0,09791*** 

(0,00316) 

0,1755*** 

(0,00172) 

Observações  16.186.500 79.323.717 71.596.428 

R2 Ajustado 0,3745 0,6157 0,6346 

Prob>F 0,0000 0,0000 0,0000 

Fonte: Elaboração própria (2021), com base nos dados da RAIS – ME (2009-2018) 

Erro-padrão robusto em parênteses. * p < 0.10, ** p < 0.05, *** p < 0.01 



Essa evidência é corroborada pelo trabalho de Bacolod, Blum e Strange (2009) que indicam que a 

aglomeração não geraria um aumento dos salários dos trabalhadores com habilidades físicas (manuais). Os 

autores indicam que, diferente do que acontece para os trabalhadores com habilidades cognitivas e 

interpessoais (sociais), para os trabalhadores com habilidades físicas o processo de aprendizagem não 

ocorre de forma simples através do compartilhamento de ideias. 

Considerando os dados para os trabalhadores das cidades dos EUA, no período entre 2011 e 2015, 

e separando os trabalhadores em dois grupos de habilidades, cognitivas não rotineiras e não cognitivas, 

Rossi-Hansberg, Sarte e Schwartzman (2019) verificaram que o prêmio salarial da especialização de 

habilidades para os dois grupos de trabalhadores era positivo. Todavia, com maior efeito para as habilidades 

cognitivas não rotineiras. Após o controle da endogenenidade da escolha local, através de variáveis 

instrumentais, os autores observaram que as estimativas estavam subestimadas. As estimativas para 

habilidades cognitivas não rotineiras aumentaram, de 0,885 para 1,265, e a mesma tendência foi observada 

para as habilidades não cognitivas, cujo coeficiente era de 0,714 e passou para 0,938. Os autores também 

evidenciaram os efeitos de externalidades para a explicação desse aumento.  

Como teste de robustez, obteve-se o modelo 2SLS (IV Bartik), também exposto na Tabela 2. Os 

resultados indicam um bom ajuste do modelo, com significância de 1% para o instrumento Bartik em todas 

as especificações. Verificou-se que, as estimativas do prêmio salarial da especialização (cognitiva, social e 

manual) permaneceram estatisticamente significantes ao nível de 1% e com o mesmo sinal, quando 

comparadas com o modelo base (Pooled OLS).  Após a correção da endogeneidade observou-se um 

aumento nos coeficientes estimados, com maior destaque para o prêmio salarial da especialização cognitiva. 

O prêmio salarial é positivo para a especialização cognitiva e manual, 2,40958 e 0,1755, respectivamente. 

No que se refere a especialização social obteve-se um coeficiente negativo de -0,09791, porém a redução 

salarial se mostrou inferior ao modelo OLS (Tabela 2).  

Percebe-se um efeito positivo da externalidade na especialização categorizada por habilidades, 

todavia, não foi suficiente para permitir um prêmio salarial positivo para as habilidades sociais. Os choques 

de demanda captados pelo instrumento Bartik indicam que esses foram positivos para a composição de 

habilidades e especialização dos Arranjos Populacionais, provocando um efeito positivo sobre os salários 

da especialização ocupacional em relação ao Pooled OLS, aumentando o prêmio salarial da especialização 

ocupacional categorizada pelas habilidades.  

Ehrl e Monasterio (2020) corrigiram o problema da endogeneidade da escolha locacional na 

determinação dos salários, dada a concentração espacial de habilidades no Brasil, através do uso do 

instrumento Bartik. Utilizando a base de dados da RAIS para o período de 2007 e 2013 e cinco dimensões 

de habilidades, os autores verificaram que as estimativas iniciais estavam subestimadas, tal como foi 

observado para essa pesquisa. Os autores atribuíram esse aumento a erros de medição. Após a correção da 

endogeneidade observou-se que a concentração de habilidades analíticas, interpessoais e cognitiva de rotina 

apresentavam um efeito positivo sobre os salários, enquanto as habilidades manuais de rotina e de 

habilidades manuais não rotineiras apresentaram efeito negativo. 

É interessante reforçar que, o instrumento de Bartik shift busca isolar os choques de demanda dos 

choques de oferta no mercado de trabalho, o que não ocorre com as variáveis instrumentais históricas. Nesse 

sentido, uma vez que o Bartik isola os efeitos de demanda é comum observar alterações mais brandas, 

todavia, significantes, nos coeficientes estimados. Verificou-se um aumento dos coeficientes em todas as 

categorias de habilidade, mas a relação entre salário e especialização não muda em comparação ao modelo 

base (Pooled OLS). Já para as variáveis históricas que captam alterações de oferta, mas não de forma 

isolada, percebe-se maior volatilidade, inclusive mudança de sinal. Além disso, as variáveis históricas 

possuem longas defasagens temporais, enquanto o Bartik capta choques de demanda comparando o 

crescimento regional atual e a composição ocupacional do passado. Diante disso, o efeito da variável Bartik 

capta choques de demanda mais contemporâneos, provocando menores alterações, quando comparado com 

as variáveis históricas. 

A estimativa obtida no painel de dados, com o controle da heterogeneidade não observada dos 

trabalhadores e firmas, seu efeito combinado (matching), para a determinação do prêmio salarial da 

especialização ocupacional categorizada pelas habilidades pode ser visualizada na Tabela 3. De modo geral, 

os resultados mostram uma diminuição nas estimativas do prêmio salarial da especialização cognitiva, 



social e manual, mantendo-se significantes ao nível de 1% em todas as especificações. Nesse sentido, a 

heterogeneidade não observada dos trabalhadores e firmas, seu efeito par combinado e/ou matching, é 

importante na determinação dos prêmios salariais da especialização.  

Os resultados indicam que o matching é importante na determinação dos prêmios salariais da 

especialização ocupacional categorizada por habilidades, no entanto, é importante mencionar que o controle 

da heterogeneidade trabalhador-firma não é suficiente para eliminar o prêmio da especialização, uma vez 

que os diferenciais salariais permanecem. Esses resultados indicam que uma parcela importante dos ganhos 

de especialização pode ser atribuída às características não observados dos trabalhadores e firmas 

(matching). Destaca-se que, a maior diminuição foi no prêmio da especialização cognitiva que passa a ser 

0,00706, indicando que a correspondência trabalhador-ocupação é mais intensa para habilidades cognitivas, 

refletindo um bom ajuste entre a oferta e demanda de trabalho para habilidades cognitivas. 

  
Tabela 3 - Prêmio salarial da especialização ocupacional por habilidades entre os grupos de trabalhadores 

(Cognitiva, Social e Manual): Efeitos Fixos 
Variável Dependente: Logaritmo dos salários reais por Habilidade   

 Efeito fixo de trabalhador e firma 

Variável Cognitiva Social Manual 

𝑙𝑛(𝐸𝑂ℎ) 0,00706*** 

(0,00073) 

-0,09359*** 

(0,001) 

0,05219*** 

(0,00067) 

Observações  16.227.793 79.373.026 72.808.032 

N. de grupos   6.961.754 25.665.735 25.256.703 

R2 (overall) 0,2659 0,5567 0,5528 

R2 (within) 0,8832 0,8181 0,8361 

Prob>F 0,0000 0,0000 0,0000 

Hausman 𝜒2 2.199.490,44 1.501.570,15 671.495,12 

Prob>𝜒2 0,0000 0,0000 0,0000 

Fonte: Elaboração própria (2021), com base nos dados da RAIS – ME (2009-2018) 

Erro-padrão robusto em parênteses. * p < 0.10, ** p < 0.05, *** p < 0.01 

 

Neves Júnior (2018) e Silva e Azzoni (2021) também encontraram evidências de que a 

heterogeneidade não observada dos trabalhadores e firmas, bem como o seu efeito combinado, são 

fundamentais para explicar a determinação dos diferenciais salariais das habilidades nas cidades e os 

diferenciais salarias de localização no Brasil, respectivamente. Neves Júnior (2018) indica que as grandes 

cidades atraem trabalhadores mais habilidosos e firmas mais produtivas, nesse sentido, o efeito combinado 

da heterogeneidade não observada leva a reduções na magnitude do prêmio salarial urbano das habilidades. 

Mion e Naticchioni (2009), ao analisar os efeitos de variáveis espaciais sobre os salários, como 

densidade, potencial de mercado e especialização industrial, verificaram que as estimativas dos efeitos são 

reduzidas acentuadamente quando se considera a heterogeneidade de firmas e trabalhadores. Os autores 

utilizam como estratégia empírica o modelo desenvolvido por Abowd e outros (1999) e identificam que o 

coeficiente de densidade e especialização diminuem e deixam de ser significantes, enquanto o coeficiente 

de potencial de mercado diminui para 2,17%, com um nível de significância de 1%. Os autores ainda 

estabelecem que o sorting não explica na sua totalidade as externalidades de mercado, uma vez que sua 

estimativa ainda foi positiva. O mesmo se observa para essa pesquisa. 

 

4.2 Decomposição do prêmio salarial da especialização ocupacional categorizada por habilidades  

A decomposição dos efeitos da especialização das habilidades sobre os salários é feita para cada 

grupo de habilidade separadamente (Tabela 4)10. Para cada grupo de habilidades foram estimadas duas 

especificações para o primeiro estágio da decomposição: (1) Pooled de dados e (2) painel com o controle 

de efeitos fixos do trabalhador e das firmas (matching) (ij). Cada especificação representa uma coluna que 

                                                           
10 Devido a restrições computacionais, a análise da decomposição do prêmio da especialização de habilidades foi feita 

considerando uma amostra aleatória de 1% das bases de dados da seção anterior. É possível verificar que, existe mobilidade dos 

trabalhadores por habilidade (cognitiva, social e manual) entre firmas (27,82%, 40,37% e 44,43%), mobilidade dos trabalhadores 

entre os Arranjos populacionais (7,12%, 7,05% e 10,71%) e mobilidade das firmas entre os Arranjos Populacionais (0,65%, 

0,49% e 0,61%) para as para as amostras aleatórias obtidas. Desse modo, considera-se que as amostras são representativas e as 

condições de identificação são satisfeitas para as amostras. 



possibilita avaliar a decomposição dos efeitos da especialização sobre os salários brutos (especificação 1) 

e a decomposição dos efeitos da especialização sobre os salários líquidos (especificação 2), após descontar 

as heterogeneidades não observadas. 

É importante frisar que a densidade permite verificar a contribuição dos efeitos puros da urbanização 

sobre os prêmios salariais devidos à especialização ocupacional de habilidades. Essa interpretação é de 

suma importância pois permite obter maiores evidências sobre a relação indissociável entre economias de 

localização (especialização/concentração) e economias de urbanização (densidade), dois ramos diferentes 

de economias de aglomeração que são analisadas, na maior parte dos estudos, separadamente na literatura 

econômica (EBERTS; MCMILLEN, 1999; GOLDMAN; KLIER; WALSTRUM, 2019; WHEATON; 

LEWIS, 2002). Desse modo, os resultados dessa seção permitem compreender melhor a relação entre 

especialização e densidade e se essa relação pode ser alterada quando se considera os salários da 

especialização para cada tipo de habilidade. 

A Tabela 4 apresenta os resultados do modelo de decomposição dos efeitos da especialização 

cognitiva, social e manual sobre os salários nos Arranjos Populacionais, utilizando os instrumentos de 

população defasada (IV Históricos). A primeira coluna mostra a decomposição considerando os efeitos 

brutos da especialização cognitiva sobre os salários (primeiro estágio em Pooled de dados). Os resultados 

indicam que há um efeito positivo sobre os salários médios da especialização cognitiva local se o arranjo 

for fronteiriço. Além disso, os arranjos das macrorregiões Norte e Nordeste apresentam efeitos positivos 

sobre os salários da especialização cognitiva, relativamente ao Sudeste. Essas características indicam que 

há vantagens produtivas para a especialização cognitiva, impactando positivamente nos salários locais. Os 

resultados ainda indicam que quanto maior a área do arranjo menores os efeitos sobre os salários médios 

devidos à especialização cognitiva, isso indica que os efeitos de escala decorrentes de um aumento da área 

não são aproveitados quando se considera a especialização cognitiva. No que se refere a variável de 

principal interesse, a densidade, uma descoberta interessante é obtida para o Brasil: a densidade apresenta 

um efeito negativo de 2,62% sobre os salários locais da especialização cognitiva.  

Considerando a especificação de Silva e Azzoni (2021) para a decomposição do prêmio urbano dos 

arranjos, sem a inclusão dos efeitos não observados de trabalhadores e firmas, a especificação que mais se 

aproxima do resultado da coluna (1) desta pesquisa, verifica-se que há uma relação positiva entre densidade 

e efeitos de localização após o controle da endogeneidade da variável densidade pelo instrumento Bartik 

setorial: um efeito positivo de 2,49%. Uma relação positiva também foi observada nos trabalhos de Combes, 

Duranton e Gobillon (2008) para a França e de Barufi, Haddad e Nijkamp (2016) para o Brasil. 

Todavia, esta pesquisa contribui para a literatura pois realiza uma decomposição dos efeitos da 

especialização de habilidades sobre os salários, trazendo evidências novas da relação entre densidade e 

salários locais a partir da especialização de habilidades. A relação negativa obtida nessa pesquisa indica 

que os efeitos de localização sobre os salários (COMBES; DURANTON; GOBILLON, 2008; SILVA; 

AZZONI, 2021) e os efeitos setoriais sobre os salários (BARUFI; HADDAD; NIJKAMP, 2016) não captam 

todas as fontes de externalidades que a aglomeração pode causar nos salários. Analisar os efeitos da 

especialização sobre os salários locais mostra a complexidade associada aos efeitos das externalidades da 

aglomeração: a densidade impacta negativamente nos salários locais decorrentes da especialização, pois o 

efeito competição supera os efeitos externalidades. Esse efeito competição pode ser captado a partir da 

análise de especialização ocupacional, uma medida que, indiretamente, permite avaliar a relação entre 

trabalhadores e empresas locais. Além disso, a diversificação produtiva, inerente aos grandes centros 

urbanos, pode limitar a especialização e atenuar as suas externalidades positivas. 

Na especificação (2), em que se decompõe os efeitos da especialização sobre os salários locais 

líquidos dos efeitos fixos dos trabalhadores e firmas (ij), verifica-se a importância do matching na 

determinação dos salários locais da especialização cognitiva, pois todos os coeficientes passam a ser 

insignificantes e verifica-se que o modelo tem pouco poder explicativo (R²). Desse modo, a densidade perde 

seu poder explicativo sobre os salários locais da especialização cognitiva quando se considera o matching 

no mercado de trabalho. Esta evidência sugere que a produtividade das firmas e o matching são importantes 

fatores na determinação dos salários locais da especialização cognitiva. Neste sentido, é importante 

considerar tais atributos em pesquisas que busquem obter evidências da existência do prêmio urbano. 

 



Tabela 4 - Decomposição do efeito da especialização cognitiva sobre os salários 

Fonte: Elaboração própria (2021), com base nos dados da RAIS – ME (2009-2018) 

Erro-padrão robusto em parênteses. * p < 0.10, ** p < 0.05, *** p < 0.01; Resultados assumem peso analítico proporcional ao 

número de trabalhadores em cada Arranjo Populacional. 

 

Silva e Azzoni (2021) verificaram que, na decomposição dos efeitos de localização no Brasil, os 

efeitos fixos individuais e de firmas foram componentes muito importantes, todavia, a inclusão destes 

efeitos não anulou o efeito da densidade na explicação dos salários locais. Os resultados dos autores 

sugerem que o componente mais importante da decomposição é o efeito fixo dos trabalhadores. Nessa 

pesquisa, também é observado a importância da heterogeneidade não observada dos trabalhadores e das 

firmas como fonte de variação dos salários locais da especialização cognitiva, uma vez que na 

decomposição dos efeitos líquidos de especialização a variável densidade deixa de ser importante. Desse 

modo, observa-se que, na decomposição dos salários da especialização esses efeitos são tão importantes 

que suprimem o efeito puro da densidade. 

Esse resultado pode ainda ser corroborado pelas evidências obtidas por Mion e Naticchioni (2009), 

que verificaram uma relação inversa entre matching e densidade. Considerando que a correlação entre 

habilidades dos trabalhadores e tamanho das firmas é uma medida de matching, os autores verificaram que, 

nas províncias italianas, uma maior densidade está associada a um menor matching: uma correlação 

negativa de 0,39. Os autores mencionam que essa relação negativa pode ser explicada porque se considera 

os atributos gerais dos trabalhadores para obter a medida de correspondência. Nesse sentido, considerando 

os três canais dos efeitos da aglomeração sobre os salários (sharing, matching e learning) e a estratégia 

empírica de decomposição dos efeitos líquidos da especialização sobre os salários, que permite verificar a 

importância do matching, pode-se argumentar que quanto maior a densidade menor o matching e, por sua 

vez, menores os efeitos positivos sobre os salários por esse canal dos efeitos da aglomeração.  

As evidências para a decomposição dos efeitos da especialização social sobre os salários são as 

mesmas verificadas para as habilidades cognitivas, em especial no papel da densidade sobre a 

decomposição. A terceira coluna mostra a decomposição considerando os efeitos brutos da especialização 

social sobre os salários (primeiro estágio em Pooled de dados). Verifica-se um bom ajuste do modelo (o 

coeficiente de determinação é 0,7614). No que se refere a área e a densidade o efeito é negativo, -0,03379 

e -0,0506, respectivamente. Essas variáveis também apresentaram efeito negativo para a especialização 

cognitiva, todavia, a magnitude desses efeitos para as habilidades sociais é um pouco maior. Esse fato pode 

Variável Dependente: Efeito da especialização cognitiva sobre os salários locais 

 2SLS (IV Históricas) – 2º estágio 

Variável 
(1) (2) (1) (2) (1) (2) 

EEC EEC(ij ) EES EES(ij ) EEM EEM(ij ) 

Log. da densidade 

 

Log. da área 

 

Fronteiriço 

 

Turístico 

 

Norte 

 

Nordeste 

 

Sul 

 

Centro-Oeste 

 

Constante 

 

Dummies de ano 

-0,0262*** 

(0,00532) 

-0,0409*** 

(0,00971) 

0,07012** 

(0,03095) 

-0,01422 

(0,01443) 

0,04499** 

(0,01754) 

0,1045*** 

(0,01366) 

-0,03342** 

(0,01667) 

-0,06089 

(0,05881) 

0,5097*** 

(0,06721) 

     SIM 

0,00431 

(0,00312) 

0,00046 

(0,00489) 

-0,04201 

(0,02698) 

-0,02042 

(0,01253) 

0,0065 

(0,01408) 

0,01423 

(0,01123) 

-0,0103 

(0,01006) 

0,00285 

(0,01754) 

0,05519 

(0,03513) 

SIM 

-0,0506*** 

(0,01388) 

-0,03379** 

(0,01612) 

0,0909** 

(0,0424) 

-0,02212 

(0,04544) 

0,1413*** 

(0,05081) 

0,368*** 

(0,03759) 

-0,1179*** 

(0,02771) 

0,00091 

(0,03939) 

0,572*** 

(0,15193) 

SIM 

-0,00186 

(0,00591) 

0,00798 

(0,00932) 

-0,01547 

(0,05123) 

0,00614 

(0,02897) 

-0,01567 

(0,03814) 

-0,0397*** 

(0,01341) 

-0,0661** 

(0,02646) 

-0,0425 

(0,03101) 

0,03935 

(0,05544) 

SIM 

-0,01903 

(0,01214) 

0,02657 

(0,01665) 

0,09381 

(0,05756) 

0,07485 

(0,05169) 

0,2119*** 

(0,07256) 

0,3803*** 

(0,03669) 

-0,0995*** 

(0,03316) 

0,08502** 

(0,03722) 

-0,2974** 

(0,1287) 

SIM 

0,001 

(0,00616) 

0,02655*** 

(0,00911) 

0,03376 

(0,0517) 

0,01567 

(0,03718) 

-0,051** 

(0,02308) 

0,05417*** 

(0,0138) 

-0,00056 

(0,02808) 

0,0228 

(0,03217) 

-0,35989 

(0,0533) 

SIM 

Observações  2.681 2.550 2.764 2.723 2.755 2.717 

R2 Ajustado 0,6924 0,2839 0,7614 0,1708 0,5265 0,1226 

Prob>F 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 



ser explicado pelo efeito competição mais acentuado para as habilidades sociais. Na especificação (2), a 

densidade passa a ser estatisticamente não significante para explicar os efeitos da especialização social 

sobre os salários locais, líquidos dos efeitos fixos dos trabalhadores e firmas (ij), respectivamente. A 

explicação para esses resultados já foi discutida anteriormente, ao analisar a decomposição da 

especialização cognitiva 

Os resultados para a decomposição indicam que os efeitos da especialização manual sobre os 

salários se comportam de maneira diferente da especialização cognitiva e social. A principal variável de 

interesse, densidade, não foi significante em nenhuma das especificações, indicando que a densidade, 

depois de controlado por demais atributos locais, não é importante para explicar a decomposição da 

especialização manual. Na especificação (2), as variáveis área (2,65%) e a macrorregião Nordeste (5,42%) 

foram significantes, essas características indicam que há vantagens produtivas para a especialização 

manual.  

 

5. Considerações finais 

O objetivo dessa pesquisa foi analisar o prêmio salarial da especialização categorizada por 

habilidades (cognitiva, social e manual), considerando a endogeneidade da escolha local e a 

heterogeneidade não observada de trabalhadores e firmas. A análise foi feita para o Brasil no período 

compreendido entre 2009 e 2018. Adicionalmente, realizou-se a decomposição do prêmio salarial da 

especialização por habilidades, buscando identificar o efeito da densidade (economias de urbanização) 

sobre o prêmio. 

De modo geral, os resultados do prêmio de especialização, com a correção da endogeneidade da 

escolha local com o uso de variáveis instrumentais, indicaram que as estimativas para o Brasil estavam 

subestimadas. Após o uso dos instrumentos, os prêmios da especialização de habilidades cognitivas e 

sociais aumentaram, o que pode ser atribuído aos efeitos intensos das externalidades como canal a explicar 

a aglomeração: um fluxo intenso de trabalhadores habilidosos nos Arranjos Populacionais estimula o 

aumento da especialização impactando positivamente nos efeitos de sharing, matching e learning sobre os 

salários.  

No que se refere ao uso dos instrumentos históricos, o modelo 2SLS (IV Históricas) provocou um 

aumento no prêmio da especialização cognitiva (1,01305) e social (1,0277). Todavia, o prêmio da 

especialização manual desapareceu (-0,45785), indicando que os fluxos populacionais podem fazer com 

que os efeitos da externalidade sejam menores para esse último grupo de trabalhadores, dado que, para as 

ocupações com habilidades físicas, o processo de aprendizagem pode não ocorrer a partir das interações.  

No que se refere à determinação do prêmio salarial da especialização de habilidades com correção 

da endogeneidade a partir da heterogeneidade não observada dos trabalhadores e firmas, a melhor 

correspondência entre trabalhadores e firmas, analisada a partir do matching (controle da heterogeneidade 

dos trabalhadores e firmas), é fundamental na determinação do prêmio salarial da especialização de 

habilidades, todavia, o diferencial salarial da especialização permanece: especialização cognitiva 

(0,00706), social (-0,09359) e manual (0,05219).  

De modo geral, comparando a abordagem de variáveis instrumentais e o painel de dados com efeitos 

fixos, percebe-se a complexidade na análise da especialização por habilidades no Brasil, pois enquanto o 

problema da escolha local acaba subestimando os prêmios salariais a heterogeneidade não observada faz o 

inverso, fatos que são justificados pela literatura empírica, dado que tanto as habilidades dos trabalhadores 

como a produtividade das firmas impactam positivamente sobre os salários. Todavia, uma evidência notória 

é que o prêmio salarial para a especialização de habilidades cognitivas é sempre positivo, independente do 

critério de correção de endogeneidade, logo, a especialização cognitiva sempre traz vantagem econômica.  

Verificou-se que, em algumas especificações econométricas, a especialização social e a manual 

podem trazer um diferencial negativo (onde o efeito competição supera o efeito de externalidade), indo de 

encontro com a literatura econômica que, em geral, prevê vantagens para a especialização ocupacional e 

industrial. Os resultados dessa pesquisa auxiliam na compreensão do fenômeno da especialização 

ocupacional no Brasil, permitindo elaborar políticas públicas direcionadas a grupos de trabalhadores 

categorizados por habilidades, políticas que permitam extrair maiores benefícios do efeito de externalidade, 

suprimindo o efeito competição. Os governos podem incentivar a demanda desses trabalhadores em 



determinadas ramos da economia, em especial para as empresas de serviços e comércio, minimizado os 

efeitos negativos de concorrência, de modo a usufruir dos efeitos benéficos que a aglomeração pode causar 

através dos spillovers de conhecimento e tecnológicos.  

Na análise da decomposição dos salários locais, mensurados a partir do prêmio de especialização 

por habilidades, obteve-se uma evidência original nessa pesquisa: a densidade tem um impacto negativo na 

determinação dos prêmios salariais associados aos efeitos brutos da especialização cognitiva (-0,0262) e 

social (-0,0506). A relação negativa obtida se deve ao fato de que os Arranjos Populacionais mais densos 

podem ter um efeito competição superior ao efeito de externalidade. Todavia, quando se decompõe os 

efeitos da especialização cognitiva e social sobre os salários locais líquidos dos efeitos fixos dos 

trabalhadores e firmas, verifica-se que a densidade passa a ser estatisticamente não significante, indicando 

que o matching acaba anulando o efeito da densidade sobre os salários locais.  

É interessante mencionar que, políticas públicas direcionadas para intensificar o desenvolvimento 

de habilidades cognitivas, aumentando a especialização e, por sua vez, os salários médios no Brasil, 

possibilitariam gerar uma melhor distribuição de renda. A medida simples de aglomeração, captada pela 

densidade, não garante ou explica os efeitos da especialização sobre os salários locais. Visto que o matching 

é o componente de maior contribuição na decomposição dos salários da especialização ocupacional, se faz 

necessário a elaboração de políticas públicas que garantam maior produtividade dos trabalhadores e das 

firmas, bem como melhor correspondência entre os mesmos. 

Desse modo, infere-se que os prêmios salariais entre as unidades espaciais ao longo do país, que 

captam mudanças no padrão do emprego e da composição de habilidades, podem estar perpetuando ou 

intensificando as desigualdades regionais no país, uma vez que os resultados dessa pesquisa indicaram um 

prêmio salarial positivo para a especialização em habilidades cognitivas, em todas as modelagens empíricas 

estimadas, e a especialização cognitiva está concentrada em Arranjos Populacionais pertencentes às regiões 

Sul e Sudeste.  

Por fim, extensões futuras desse trabalho envolvem avaliar os prêmios da especialização 

categorizada por habilidades, bem como sua decomposição, considerando uma maior desagregação, tanto 

no que se refere ao leque de habilidades quanto às unidades regionais.  
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